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j .1 -tA*-- ú a virtuue una recompen- 
sas , e das honras , que lhes sezu devi" 
das, he „ diz Gat&o, extirpar da no- 
vidade a-, virtudes, fvias apartur a. vir- 
íac!« doa primeiros destinos, corromper 
os homene para subjugu-los, o dividi-loa 
catre si , r fim da avassíiia-los a lodcc, 
iie a que ce reduztra os principio» ds umu 
política odiosa, inventada claramente, n&o 
pura n conservação , senfto piam a riia- 
foluçtio ds um estado. Segundo estaa ma- 
Ximaa , 00 soberano» sa fazem neccesario- 
menfe inimigos dc aeus aubditoa, devwn* 
do declarar uma guenu cruel ú razão, 
que poderia illiifeíra-loo , c á virtude, 
que podara utii-loc com 02 ov.íroa : valo 
rauio poio cega-loo ^ c corrompo-los, to lod 
■ítn umr. perpetua infancia , e inopirero 
lhes vicioo captMíeo de foraentar na muiu- 
rec discórdias entra cilea , pare ÍRipedif 
que ce reunão contra oa o/ce tio crucl- 
menío «o appriment, A virtude neeecca*- 
xiamente dsve ser detastav^i a quantoo 
goveniíio sem justiça. A moral iguulmen- 
to não pode Gcr convenicuie 000 cecra- 
voe ; o escravo não deve conhecer maia 
■virtude que.a du obtdieucia. O» cortezaiis 
soai[;íe extremosos em euaa udalnçoca , 
t^m intentado datficar a seus monarohoi; 
tuas he ueil de coifliocar que atus exfor- 
coj sido cleScituosos , ss com elkfl 

perterderao justificar o seu captiveiro,, 
e emtobrecer a. eua fnma. Aiam do que^ 
cllí . aão .os sccerdotes dos deoeoa s, quo 
Cl EÍi«t Cc ^jj Ul;i Vlí 5

4CÍ êi V tv iii Ci GficJo, Uiui; .* 
poliliCB míiir. san , o tncis útil deíermi*' 
dr que os sobsrannoa se considerem ho4 

tnena e cidadão» , e que uiinca separem 
seus icleresfies doe do seus subdhos ; di 
ifunião defleu intereases resulta 2. coito 
curdia social, e n feiicidado da cabeca 
u dos membros. O príncipe ípe só ver - 
dedeiranicnte grande e poderoso } quando 
he cuatido jiclo ufiecto , e carinho de seu 
«povo; o povo he sempre óesgroçudo, ko 
o Dobevauo recusa occupar-re em ísua {a- 
licidadfc. Eláas Kei de bcythia dizia que, 
quando estava ocioso, nao cc dlffi- 
rençava do seu ci/cão áa Cvvaíherice. 
Uma vida ociosa , o divertida lie Berapre 
vergonhosa o. criminal em um monarchn, 
cujo tempo pertence e aeus subditos. Porá 
governar de um modo que faca felizeo 
cn Nações , não lie mister, nem unqtta- 
balho excessivo, nem umac Ji.Zf-B entra, 
ordiusviaí, nem um talento maravilhoso; 
bastão a rectidão, a vigilância, a firme- 
2*, os bnns , e cfficazís d<2ejo?. Umi 
aima demusiadamenle vivs o exaitr.dn , 
pôde algumas vezoe carecer d* prn ier.- 
cia; um bom corttç^o he i egularmentí* 
melhor, e mais « projmsiío par» 
nor aos homens , 
putendimento nu 
Nfro sx:ir. a ncii 

que um 1»lento 
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f: foientfíS sobíinu 5 e rarcs m cva- 
ü i.i.ííss '.-jíBcris «ie 'ncoiurar. Qual^i r 
t» rn ra tíe beífi tcoi n que 3c [.•«jr.iíi 
ç- p':rd governar um «ptado „ iodo o 
^tiiuipe, que sinceramtnte tiezc)«r o 

Ipcm üt sçus íiibciitcs » íicharí euu. ítci- 
/li iíidt cuoperariores ^ que o ajucitrA : cüs 

< mentará em íub corte uma nobre €.t«» 
la^âd t ntrç es talentos e o mefito 9 não 
m"noí iiiil a gcu® interessfíj que tos 
na snis' íbilitoí. Tede o Mounrcha , qoc 
qou-.r o nhecer avercitidej achíra n ei 
prempu oc Inzca nrcfiiserias pera ; o- 
vernar coin subcütít jí> ; r.ií.íiní to<lo c su» 
bcr:oio quo íiprcciar , « se a tiver tnr- 
t-,mente á jnint;a , furá reinar enit- Hí 
tioíiiiwios, c respeitar pelos íiíuí ttb ti- 
'ío;0 A jastnja e a foríi iers sio íís vir» 
ttJit-s dos reis. A pompa van, que io- 
de,j ©5 soberanos» a í-.cjlidpdâ o promp- 
tidao . curo que Sfio extesuadas suas or- 
deno « as f^veiSÕes coiuiniiíi.' 9 que se llias 

. rprcscr.iã.o , c-v p>d'ittes.,. um quo cb.úri- 
cuiujfio engolfados» fazem qua o vulgo 
os t t-nlia piSos mais folizts do? rr. o ris es-, 
em ur a palavia - um erro mui coraníum 
íigj a jo e. do poder aapren.o a rs tu- 
prerua (rijeid sd.c. Mui> a vida tjo um so» 
herauo, oue cumpre com seus deveres» 
be «ctiva, íühorjusa 9 vigilante , iuces. 
.•sanícmer.re cccupaola ; a ck- um pnrcipu 
ociosos riissit adu,, p iiiirnipo ri>j trabalho • 
bo uni «csgGsio perprtuo. O soberítip^ 
que nlío so dijjna zúenckr a seus pro- 
piivS ntgccios, se expõe a rodo» 03 srca» 
lei, que resultSo tia Llta de condi» 
pu da perversidade de seus ministros t 

quo per sua ignorância nfíc pü '<? eleger 
bem. Os reis (cmrnnto, e mais que cí- 
iv.ei» de ícus íiQiigr.s , qua de leus ioi 
••■n^os; ou aous, n5o tem nunca r.mi» 
; • senão aduí idores, c- li.>nv, 05 vicio- 
:oc v ach .sós vouifntc a íü-i p rss,..-. per 
U' i MkdiJo ínures e, ou pela vai 
j.cco «c que, não tendo i;U;'s, nem 
temo nccestirbck# slgumàt» et prioçl. 

."l 1 •••■••• .eieío , «cm das doquras uuani- 
?-4U< » nem dos eiveentoa a-» conluuka, 
s kr u,r. n;. u.j s pt.tzercs d.: vida su 

env 1; vcim-íe prlvadcs restes beospilss 
em rms t iyr#»-ria , que t '1 t.ri v.c põe tn* 
trt cíles e seus íuboítt-s, tirsia c-s c.s- 
is oiitn etes : fíívr se atiSc» stR.prc cp* 
f rifuido.s «f vi< Kntacos mi pr«ieriç& oe 
5tu senhor, untif a nada se ? odíeti atre- 
ver. D once clarcmerttf ss i; ícVe eme 
a alegna, que sempre supeõ» lílverda- 
die, icguraina i coníiiiní a c í^ualdíjtie», 
üEo pôde habitar , nm) rriSnifesEar-aç na 
ta.rie do» tcíí. Em um banquete asisc?- 
íirou o vi ande AlcxznCf te a CÜív, que 
iinha p -ç sai mejor urr.tgo. (") laifim 
n a ujor iuítlicidade itistptraveí de ton- 
úiçho dos Ais hc nSo pcdsur saber qua-j 
S. nunca a verdo.re. 

Este írdhiri 11 coiiba» íobre tudo 
qnand» he am/irge.» í.-íc he quendo iaio 
perts mais que elíc^ a Safnão. Alguns 
príncipes, dh Gutác&i» stf sem visto de* 
ses-.íh; onisados,, entes de saberem que 
íiüi sedo ninadas de seus povos. Ia- 
ra lis c qut? succede principalmente ros 
&t>b;:.?4.!3c<s absolutos, aos déspotasj ücs 
tyranus , cujas pHixoes indouiítas nSo per- 
caittem que jamais se lhes fale com sini» 
eèridade;nSo acostumados a softrerens 
eoncratijçiío s tudo o que se opjjstm n 
seus caprichos, basta, para provocar a 
epiers íEcstfcs menimes iniprudentes s 

que derejao poder obrer íud© in-puner 
rnsrre. O? piincipes cujo poder he il« 
Jijnicados, suo os que devi3oter ií ran, 
io? intesse em conhecer as verdaceiraB 
disposições cie síu? iubdjro?: perquç „ 
r.Sc pc.lendiv estes fazer que (hí^uemao 
tii.-onc sur.j queixas,. cxpljcSo-jç ce^b 
niotins, revoluções s e essbssíiuíc? p em 

v ) Este i'*! iucipe diria qce ípheiiii n 
an:eiva o Rei) porsm que CUío ama- 
t a fj Alexandre. 

i j iva<> temos prccizSo »ic nienni- 
gsr as provas desra verdade nas paginas 

earuiuhosas,ca historia sniiga, rcnuSc 
i». ucc em ciirmn- mui remi- tos; hè p 
c" cntrcnôsa vimosiiíalizada, nau soca 
b.;i'uiiíe gli-fiú para aNnpao Brasikita- 

( ÍV3 ) .. 

o Fyr.mno eestum , ser príntetra vic 
Sim a. Eis. aqui pois a íelicioede súprema 
3 que coudu?. a potleir sem lia iJei, qu« 
os- principes. dezejuo coai taoro ;- -ciur- 
e sem o qual sa tem por des^raq. do?! 
Eíte poder os privo ciei cvsíhrç- , «In 

•■Conselhos b doa xuxiUus , c dos c-í uíoIos, 
que a cmizadn propiu cioov, 
, O m; oure ha ^ que p-rtence ser jirsto 
deve armar sv tiobradanit.-Ue centra a» 
seduções de seas privados, * temer que 
o BfU aítecto para cora tí!?s ouSoübti» 
«gue » peccur contra a justiça universal, 
que devK a todoa. Só de povo h-■ que 
devo ambicionar et amizade * ao povo he 
qutí deve ouvir, pn rs saber a vc-rdudÊ; 
cobre o povo deve fiuuJ.ir a tua própria 
segurança, ® no bem ser do puv.o dwte 
estubsltceir síla propri» grandeza; sua glu- 
/ia , e sua felicidade: aos'que ilie prQ» 
percionUo estes bens e vontsjcns r he 
aquém o priucipe deve olhar tonto ^eus 
smigos.. Thsoporapo-dltis, que wn gran* 
de rei he áquelle, qus permiile a ■rrur 
amigos que lhe diqSo a verdade que 
justiça a seus subditos , e que cbsirva 
as Leis. Contiuuar-se-lau 

CORRESPONDÊNCIAS- 

Sr. Redactor da Correio. 
• 

Não sei que má esírella hta esta nos- 
se, que para qualquer parte, que nos 
voltemos, não tíüscubrimüs senão eoi" 
"sss, que nos incomniodão : uai a da; nci- 
ícb passadar, indo eu por cerra rus „ fui 
dar era ura raonsSo de pedras que es- 
.íaySo ali para uma obra, e como vinha 
ídesprevinido, e a escuridsde eia gran. 
de, dei sobre ellas uraa queda, que fi- 
quei cora as eaníllas descarnadas, e mal- 
iractei as niSos, e o roste : t-ão há cri- 
23 mars perigosa que sirmlb rates larpe* 
qos, especialmente nas ruas principacs 
da Cidade , onds ho continua «passagem 
da gento ; c lantd*isto he conhecida pe- 
las nossas auihoridadcs, qus me consta 

tr.iskf vnt p' jtura ès Cfenrert M^oivi- 
piil , prwiLciiCta/idô tr.ee èti r.u tim» Ü- 
105 : luas o ecrio ht cjuí ou í.ííu» 3<j lhe 
tem díido ixecuçSu, ou ae peuas 
miuíKJai íKo tão iosignifictntL* qucriin» 
oucíu {»i lüzü üelIas ; porque a Cidade^ 
«scá ch.ia destes preci-^iíios; t smdu 
tuntus as tbras „ que se tsião continua- 
mente fviendo . inda nSo pudo vtr i..íri» 
peSo , senão era duas: e fie prova vil qus 
o que a unira rae íicoifiíecio se tenha tx» 
tenüidü a muitas outras pessoas. Rrgo0 

lhe pois o favor'de publicai' estas iiniiass 

para ver se cora ellas se despertão i.s 
aütHtvs do Muiikipiot 5)0 que muito obrr-; 
g-iá a Um (Queixoso. 

Sr. Red a elor do Cqyisíov ■ 

Vendo uma corríspontíencia avolrra ^ 
que ccompanhou o ssu ptfiiodico de Sab» 
•baüo 9 do e-ovfeíiíc a assignadâ pc Io Ami- 
qo das Homens de bem ^ contra «bem 
couhícitlo Negociante da Vüla do Ria 
grande joy© Físnciscn Vieira Braga (pegr 
stífi ests que , nuc só ucsid Província , 
como em ouirâs, para rnde se relacio- 
•nsanerece o srelhcsr cnnctirp, pela sua 
rec.Kao «ca ssus ctmtracíos s) uso a pu- 
de1: ler, sora que exo pertuibasieá vista 

Ma fiha expoíiçaode seu contexto , tudo 
mentiroso; © que posso asseverar, por 
está/ muito ao íveto, e ser testimunha 
ocular: e rescivi-sne píiis a diiigir.lhô 
estas mal troçadas linhas, para que 52 
digne transcreve-laa na sua folha, abem 
de qog © pubüco imparcial suspenda .^eu 
'juizo, em quanto que tiiSo chega 'alar» 
goiçao ao conhecimento do Ate BVaga, 
e OBte se jaítifique peleis meios, que u 
Lei lhe offcrece : v que íhe a^zegura cum- 
prirá sem demora. Aprovtitfi estaocca» 
zíSo para protestar-lhe a minha sEVã íu\ 
pelos sentinicntos liberccí, que odsixri.' 
não. Soa com estima 

$en muito Venerador 

O inimicqo de cclumnias. 

V <• 



Sr. Re Jactar do for i cio, 

Como ouvi (iiz<r qatc i Sentinella e; - 
ias]d p.ira morrer; faoe^me o favor i'e 
di/er , sa sc.rã osse o motivo porque a 

>ve)cí de arma em funeral: do que lh^ 
fLará obrigadí» O Porgunlador. 

Sr. Redactor do Carreio, 

Oi muiroE abuiíjo eexcessoot qrre te» 
nho vim; 9 c vejo practicarem íq cor-» 
® íjíiyegat|5<3 <Je Caboíogcsn p íãnío na 
nüísa Província 9 como em íodD o Bra- 
lií j, me svm enusurio lol confuz^Op que 
me animei o pegar na peano, paraexi» 
gir dr Vm, alguai oscisrecimcnío, ou 
csplica^Sü ác«rc9 desre negocio , que a 
meti ver nlío hs cie doucq interesse para 
aí.r nossespaDricios! ro^o-lhe poisa iner- 
ce de me aetiífaztr aoo seguintes quisí» 
íoa, (qc accaíô lhe he poísivel} pois nSo 
entíJíisop como entre nós se d.-ixSopaso 
sar cem providencias taes irreguiarida« 
dos. Como he possível! que p entfHndo 
d® nosso peito um2. emburcã^So com 
Bandeira c Tripulação t-Sirangeira ? de» 
pois de a^íiaa venda 5 nõo mimo Icaal „ 
cominue na cabotagem» sem mudar de 
Tripulado o t^tm dc CapííSo eu Mes- 
tre? Gomo he que o OjpitÊo de íaism* 
barcaçaOj sendo de fdCíw Foríugcitz j ca« 
uadtt e estabelecido cm Portugal se írass® 
forme, derrepente r e cvmo por «sicsato, 
em CidoílSo BrfiíUtiro , s isto por um 
simples assignado daaíguno Conimerci» 
ontes oeus patrícioss eom muita facilida- 
de adquirido* c sem mai9 indugaçSo ou 
colcmnidadc íe(;ue d sua viagem como 
?:i! ? Que poderá esperar-se &'c CidadSo.r, 
(0.7 íies Commerciantci) que naofaxcn- 
üj sc-aão griíurem entre nós; união, 
união, urn 2 sUa a facilidade cm coopt- 
ror pura estar mecamorphnseí com ma- 
nhs Ho pccjaizo uüíso , u de uoteos fiíhoSj 

■a quem difrkult^o por ustc mode . assim 
os mcioB de srjbsmencia , comâ e prs^ 
^re.Tjo que cievíÊo igr noi canheesoícií- 
tos da inre da navegação? E oug eerè 
da Nação Brasileiras, quando 9 send® 5bo 
necessário empregar a sua marinhe do 
Guerra s nlo cncosu-sr (pfficiáes naciR» 
naei, di que lance mtío para êOEefim? 
Sirvb .se s br. Redactor , dszer-sie íiquG 
jí.b.-fc rsíc cbjceto lhe oesorre s o dar 
pubiícidbtltf a esto minha corraspundenn 
cia o a fias de que, sendo o Governo 
infç. mi«do dc taes desordene e irregula- 
ridades t íi íiic ácerca dellss cn? nefeísa- 
ii..5 mtciidáí de prtcsu^dOt, paia one 0 

ncm nos sejamos impunemente dtsbulha- 
dfij d? nossos direitos, neta ti jNaçío 
deixe ds encontrar auíliciente# F<f6ursoja 

todas es vezea que oo prccuar- Sou. Sr. 
Redactor muiio^ítencioso leitor 

li um Piloio ver cm chcmão e» Mimei 

AN'NVNCI03. 

Vende-se uma cnobilia de jacarnndá 
do muito bom gosío para ornato do ia- 
Sa 9 chegitda proximeonente do Rio de 
janeiro a.ç.im ccmo íSo bem comodíe 
bsncaí de j •.ntzr huina a-tría de caxidos 
da mejma madeira * ? par?lhes de mesa 5 

,e ds chá, chícarax ricas e de ultimo gos- 
to' francesas, cristaeg vasos de flores 
frnncezec, mangai dz vi tiro „ caítiq??1? 
com mangai, e ie;n filas , eou\rc»s mui- 
íus couaaj pcvíencenter; ao orna to dr 
uma caza ; quem quizer coraprítt'queoa 
comparecer cltis dez horas de msuhí uav 
diante n&s cezas do Sr. FraaSo qu; 1 
cbiirã cam quem íractar. 

— Vendô-se um <rser.ovo b itu r^rca» 
dor e que sabe cuiiobsi'; quem o pt/ff** 
der, drrijs-Fe a esta Typ. qv.e te oi/ a quem 
ha seu dono. 
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